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voluntariadonaeducação

quero na escola
# Estudantes dizemoque
gostariamde aprender e projeto
descobre quempode ensinar p.8

pós-pandemia
# Redesmunicipais e estaduais
fazembusca ativa de aluno ausente
para evitar abandonoescolar p.10

discussão
# Iniciativas devem ir alémdo
assistencialismoemirar o longo
prazo, dizemespecialistas p.4

Uma legião
deboa vontade
Pesquisa Datafolha revela que 83% dos brasileiros
considerammuito importante fazer algum tipo
de trabalho voluntário, mas só 15% estão
atuantes; o interessemanifestado pode indicar
a possibilidade de o engajamento social ganhar
volume no país, ajudando a combater desigualdades
e incentivando o senso de comunidade p. 2

Carolina Daffara
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Interesse pelo trabalho voluntário no Brasil

Por faixa etária, em%

15%
fazem trabalho
voluntário
atualmente

33% já fizeram algum trabalho voluntário

Escolaridade, em% Faixa de renda em saláriosmínimos (S.M.), em%

Atividades

Assistência de pessoas em situação de rua

Preservação do meio ambiente

Educação

Esporte

Saúde

Proteção dos animais

Cultura

Acesso ao mercado de trabalho

Outros

69

43

35

33

21

20

11

6

1

1

Local

Igrejas ou templos

Associações de bairro

Escolas ou faculdades e universidades

Organizações não governamentais

Hospitais

Instituições privadas

Governo

Outros

Rua

Asilos

Motivos para se voluntariar, em %

Voluntariado na educação

82% consideram muito importante o trabalho voluntário na educação

Atividades de interesse, em%

Oficinas de leitura com crianças

Aulas de idioma

Pré-vestibular

Alfabetização de adultos

Ed. Física

Reformas em escolas

Arrecadação equipamentos para aulas online

Arte-educação

Arrecadação doações

Arrecadação material escolar

Reforço escolar

Formação para professores

Formação para pais e responsáveis

87

77

79

87

76

86

78

72

85

85

85

85

83

80
32

77
18

55

88
33

78
12

49

Faixa de renda em saláriosmínimos (S.M.), em%

Por gênero, em%

Alimentos

Alimentos para pessoas em situações de rua

Dinheiro para pessoas em situação de rua

Dinheiro para instituições

Sangue

Fonte: Pesquisa Datafolha "Voluntariado na Área da Educação", que ouviu 1.871 pessoas a partir dos 14 anos de idade
em todas as regiões do Brasil entre os dias 18 e 27 de outubro

Doações

91% fazem algum tipo de contribuição

Alimentos

Dinheiro para instituições

Alimentos para pessoas em situação de rua

Sangue

Dinheiro para pessoas em situação de rua

14 a 20

30

21 a 34

35

35 a 44

39

45 a 59

33

60 +

26

Fundamental Médio

35

Superior

45

23

83%
consideram
o trabalho
voluntário muito
importante

71%
têm interesse
no voluntariado

Identificam-se
com o sofrimento
do outro

88%

Estão sempre
dispostos
a ajuda

94%

Gostam de ajudar
sem receber
nada em troca

98%

Sentem
alegria
em ajudar

99%

Acreditam que é preciso ter uma formação específica para ser voluntário28%

Doações mais comuns, em%

92

92

84

77

52

33

15

91

94

Até 2 S.M. (Até R$ 2.200)

2 a 5 S.M. (R$ 2.201 até R$ 5.500)

5 a 10 S.M. (R$ 5.501 até R$ 11 mil)

Mais de 10 S.M. (R$ 11.001 até R$ 22 mil)

Homens Mulheres

Até 2 S.M.
(Até R$ 2.200)

2 a 5 S.M.
(R$ 2.201 até
R$ 5.500)

5 a 10 S.M.
(R$ 5.501 até
R$ 11mil)

Mais de 10 S.M.
(R$ 11.001 até
R$ 22mil)

31
37

31

50

65

44

44

40

37

36

35

34

15

-Vinicius Torres Freire
são paulo De cada 5 brasilei-
ros,4 consideramotrabalho
voluntário muito importan-
te.Maisprecisamente, essaé
aopiniãode83%dosentrevis-
tadospeloDatafolhaarespei-
todeprestarserviçossemre-
muneraçãoparaacomunida-
de emprojetos sociais.
A pesquisa é nacional e foi

realizada em outubro. Além
disso,53%têmmuitointeres-
senessasatividades,desejoou
intenção que é similar entre
todasasclassesderendaeins-
trução,masumtantomenor
entrepessoascom20anosde
idadeoumenos.
Ograndeinteressepodeser

um sinal de que há possibili-
dadedequeotrabalhovolun-
táriosetornemaisfrequente.
Nomomentodapesquisado
Datafolha,15%dosentrevista-
dosdisseramsededicaràati-
vidade;33%jáprestaramtais
serviços;52%nuncaofizeram.
Para quem fez ou faz, a fre-
quência da prestação do ser-
viço era de pelo menos uma
vezporsemanapara28%ede
umavezpormêspara 25%.
O serviço voluntário mais

citadoéaajudaapessoasem
situaçãode rua.Omotivoea
intermediaçãoreligiosossão
relevantesnadisposiçãopara
ovoluntariado. Igrejassãoas
instituiçõesmaisconhecidas
pelaatuaçãonaárea.Élátam-
bémqueocorreamaiorparte
daatuação.Umdostrêsprin-
cipaisretornosdaatividadeé
aproximar-sedeDeus,dizem
os voluntários.
Afaltadeinformaçãosobre

essasatividadesedeconheci-
mentodeinstituiçõesoumei-
osparaseengajaréumempe-
cilhoparaumaadesãomaior
aoserviçoemprojetossociais
não remunerados.
Entre os principais moti-

vos para jamais ter se enga-
jado estão a falta de oportu-
nidade, de apoio, de incenti-
vo e convite ou a escassez de
informação a respeito de co-
mo fazer tais serviços, disse-
ram35%dosentrevistados.A
falta de tempo, devido a tra-
balho, estudos ou cuidados
domésticos, foi razão apon-
tada por 32%. A seguir, com
14%, vêm o desinteresse e a
faltadeidentificaçãopessoal.
Entre as atividades solidá-

rias, fazeralgumtipodedoa-
çãoéamaiscomum:éaatitu-
dede94%dosentrevistados,
outra vez similar entre todas
as classesde renda, dosmais
pobresaosmaisricos,edees-
colaridade. Cerca de 84% di-
zemque costumamdoar ali-
mentos (77% afirmam fazê-
lo para gente em situação de
rua), 52%doamdinheiro pa-
ra pessoas nessa condição e
33%para instituições.
Entre as instituições que

fazem trabalho voluntário,
as mais conhecidas são igre-

jas, mas com apenas 18% de
menções.Étambémemigre-
jasoutemplosondeocorrem
commais frequência tais ati-
vidades (69%). Os voluntári-
os dizem também atuar em
associações de bairro (43%),
instituiçõesde ensino (35%),
ONGs(33%)ehospitais(21%).
Apenas 17% das empresas

emque os entrevistados tra-
balharamtinhamoutiveram
programasdetrabalhovolun-
tário; a taxa de participação
(atualouemalgumoutromo-
mento),noentanto,eraeleva-
danas firmas (61%).
Asatividadesmaiscomuns

sãoaquelasvoltadasparapes-
soas em situação de rua, pa-
ra65%dosentrevistadosque
fazemoufizeramserviçosso-
ciais.Trabalhosrelacionados
comomeio ambiente são ci-
tadospor44%dosvoluntári-
os,mesmataxadededicação
dos serviços na educação. A
seguir, praticamente empa-
tadas, vêm esporte e recrea-
ção(40%),saúde(37%),prote-
çãodosanimais(36%),cultura
(35%) e apoio ao ingresso no
mercadode trabalho (34%).
Aatividadepráticamaisco-

mum entre os voluntários é
arrecadar, doar ou distribu-
iralimentospara famíliasca-
rentes, necessitadas ou em
situação de rua (45%). A se-
guir, está a realização de ati-
vidadescomcriançasearre-
cadaçãoderoupasebrinque-
dos para elas (11%).
O principal retorno que

umapessoaobtémquandore-
aliza umaatividade voluntá-
riaéajudaraspessoas(64%),
a sensação de bem-estar e
aproximar-se de Deus (am-
bos com 54%das citações) e
sentir-se útil (51%).
Os brasileiros disseramao

InstitutoDatafolhaquecon-

cordamtotalouparcialmen-
te com as frases estou sem-
pre disposto a ajudar os que
mais precisam (94%das res-
postas)ecomgostodeajudar
os outros sem esperar nada
em troca (98%).
À frente das demais, a área

de ação voluntária que des-
pertamuito interesseéadis-
tribuição de alimentos, rou-
pas e calçados (70%). A se-
guir, vêm saúde e preserva-
ção ambiental (ambas com
63%), educação (62%), ani-
mais (61%) e auxílio a pesso-
as emsituaçãode rua (58%).

Professor valoriza
menos voluntariado
geral e na educação
O Datafolha também procu-
rou saber a importância que
professores e população em
geral dão ao trabalho volun-
tário na educação, além do
propósitona escola.
Noconjuntodosentrevista-

dos,ovoluntariadonaáreada
educaçãoémuitoimportante
para 82%; entre os professo-
res, 64%. Tais atividades po-
demcontribuirmuitoparao
desenvolvimentodecrianças
e adolescentes para 88%dos
entrevistados em geral e pa-
ra 81%dosprofessores.
Quanto ao trabalho volun-

tário em geral, 76% dos pro-
fessoresoconsiderammuito
importante (ante83%napo-
pulação emgeral) e 37% têm
muito interesse(53%nocon-
junto dos entrevistados). O
interesse declarado émenor
entre os profissionais do en-
sino,mas 27%atualmente se
dedicam a alguma atividade
voluntária, mais que a par-
cela da população em geral
queprestataisserviços(15%).
Professoreseoconjuntoda

populaçãoentrevistadatam-
bémapresentamalgumasdi-
vergênciasemrelaçãoaoprin-
cipalpropósitodaescola.Pa-
ra osprofessores, trata-sede
preparar os estudantes para
serembonscidadãos, prepa-
rados para conduzir suas vi-
das políticas e cívicas, com
43% das respostas (ante 21%
dos entrevistados emgeral).
Ajudar os estudantes a ob-

ter seupróprioautoconheci-
mentoeencontrarseupropó-
sitopessoal de vida foi apon-
tadocomooprincipalobjeti-
vodaescolapor31%dospro-
fessorese38%dosentrevista-
dos em geral, números esta-
tisticamentemuitopróximos.
Outra divergência maior

aparece quanto ao objetivo
principal ser o preparo dos
estudantes em conhecimen-
tos edistintasdisciplinaspa-
rapoderentrarnafaculdade,
opção escolhida por apenas
7%dos professores,mas por
22%dapopulação emgeral.
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[
Na opinião dos
entrevistados,
o principal retorno
obtido por
quem realiza uma
atividade voluntária
é ajudar as pessoas
(64%); a seguir, com
54% das citações,
vêm a sensação
de bem-estar e de
aproximar-se de Deus

Maioria tem interesse,
maspoucos fazem
trabalho voluntário
Opinião manifestada por 83% dos ouvidos pelo Datafolha
pode sinalizar possibilidade de crescimento da atividade
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-Catarina Ferreira
sãopaulo Vindadoensinopú-
blico e primeira da família a
cursarumagraduação, Palo-
ma Flores, 24, se formou no
ano passado em relações in-
ternacionaispelaUniversida-
de Federal do ABC (UFABC).
Entrar na faculdade foi um
sonho que ela conseguiu re-
alizar graças ao projeto de
bolsas do Instituto Semear,
organização sem fins lucra-
tivos que oferece apoio para
universitáriosdebaixarenda.
Aprovadanovestibular,seu

primeiro desafio foi a mora-
dia.Elanãotinhacomocuste-
aramudançadeSãoJosédos
Campos (a 92 km da capital
paulista), ondemorava, ou o
transportediárioatéauniver-
sidade,queficaemSantoAn-
dré(GrandeSãoPaulo).Abol-
sapermitiuquefrequentasse
asaulasenquantoaguardava
aaprovaçãodeoutrosbenefí-
cios, como o auxílio alimen-
taçãodauniversidade.
“A educação é a chave pa-

ra você conseguir ter sonhos
maiores. Eu não imaginava
que sairia daminha cidade e
conseguiriachegaratéaONU
parafalardoqueamo,queéa
mudançapelaeducação”,con-
ta, referindo-se a 2018, quan-
do foi uma das representan-
tesdoBrasilnaAssembleiada
Juventude daONU, emNova
York(EUA).Aviagemfoipos-
sívelgraçasaumacampanha
definanciamentocoletivoque

InstitutoSemearquerformar
universitáriosemultiplicadores
Expectativa é que beneficiados contribuam com outros estudantes no futuro

teve o apoio do Semear.
Pode-se dizer que a jovem-

semente,comosãochamados
osbolsistasdoSemear,frutifi-
cou—Palomaéhojecoorde-
nadoradeprojetosnoInstitu-
to Ismart, entidade sem fins
lucrativos que concede bol-
sasaalunosdoensinobásico.
Éarealizaçãodosdesígnios

doSemear. “Emtrocadabol-
sa, queremosqueo estudan-
teassumaocompromissode,
nofuturo,ajudarnaeducação
deoutrojovem.Queremosfa-
zercomquesejammultiplica-
dores”, diz Lucas Moraes, 21,
alunodoquartoanodeenge-
nhariamecatrônicanaEscola
PolitécnicadaUSPeatualdi-
retor-executivodo instituto.
O Semear nasceu em 2010,

quando dois estudantes do
ITA(InstitutoTecnológicode
Aeronáutica) seunirampara
arrecadardoaçõeseajudarjo-
vensdebaixa rendaqueche-
gavamàuniversidade.
Também o primeiro da fa-

mília a entrar na universida-
de,Lucasfoisementeem2018,
quandoingressounagradua-
ção.EmquatroanosdeSeme-
ar, foivoluntário,estagiárioe
coordenador,atéchegaràdi-
reção, neste ano.
“Existe uma pressão para

que o jovemcomece a traba-
lharepossacontribuiremca-
sa. Já estudar éumapromes-
sa de futuro, e o desafiopara
o estudantedebaixa renda é
arcarcomalimentação,trans-
portee,nocasodecursosem
tempo integral, não poder
conciliar comumemprego.”
Desdeafundação,aorgani-

zaçãoatendeu420 jovens-se-
mentes. As bolsas, de R$ 360
pormês, sãofinanciadaspor
doações de pessoas físicas e
empresas.Aorganizaçãocon-
templa cerca de 50 bolsistas
por ano. Em 2021, o número
aumentouparacem,eoobje-
tivoparaoanoqueveméche-
gar a 200 estudantes.

Oinstitutoestáestruturado
emumtripébásico:gestores,
quecuidamdaadministração,
captam recursos e gerenci-
am as bolsas; estudantes vo-
luntários,queorganizamen-
controsentre jovens-semen-
tesementoresvoluntários,e
os profissionais de diversas
áreas que acompanham os
alunos durante o ano.
Desde2017,quandoconhe-

ceu o programa, Almir Silva,
49, diretordesucessodaem-
presaamericanadesoftwares
Salesforce, já foi mentor de
três estudantes.
Interessadoemtrabalhovo-

luntário, Almir atuou na ar-
recadação de alimentos e no
auxílioapessoasemsituação
de rua até conhecer o proje-
to do Semear e se identificar
com a trajetória —ele conta
que tambémveio de uma re-
alidadedebaixa renda.
A experiência dementoria

permitecompartilharexperi-
ênciasdevidaecarreirapara
alémdacobrançadoambien-
te de trabalho, afirma.
“A mentoria com cada jo-

vem foi diferente. O primei-
ro desafio é se colocar no lu-
gardooutro, identificaroque
ele tem emmente e, com or-
ganizaçãoeexperiência,aju-
dar a direcioná-lo.”
Comoos jovensdoSemear

são,muitas vezes, os primei-
ros da família a cursar uma
graduação, conversar sobre
a carreira é importante para
nãosesentiremsozinhos,diz
Lucas, do Semear.
Ele afirmaqueamissãodo

institutonãoéperpetuaruma
narrativademeritocraciaou
que romantiza as dificulda-
desencontradaspelos jovens
debaixarendaaocursaruma
universidade, mas mostrar
que a educação é um cami-
nhopossível, importantepa-
raaconstruçãodacidadania
e que pode contribuir com a
formaçãodenovos líderes.LucasMoraes (acima), diretor do Instituto Semear, e Almir Silva,mentor Fotos Bruno Santos/Folhapress
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“
Transformando
a juventude
vamos ter um
mundomelhor
amanhã
Tatiana Sayegh
coordenadora da frente de
voluntariado da Turma do Jiló

“
O Brasil tem
uma grande
oportunidade, mas
muitas vezes falta
estrutura para
engajar os jovens
Daniel Assunção
fundador da plataforma Atados

“
A educação
remota no
Brasil não é uma
realidade e está
muito longe
de existir
LuizMiguel Garcia
presidente da Undime

“
A educação
move as pessoas.
Quem é impactado
pela educação
não quer isso
só pra si, quer
compartilhar
WeslaMonteiro
presidente do Mapa Educação

“
A pesquisa
mostra que a
quase totalidade
dos brasileiros
valorizam o
trabalho voluntário
Mauro Paulino
diretor-geral do Datafolha

-Catarina Ferreira
são paulo Para aumentar o
impacto das ações sociais e
dotrabalhovoluntário,épre-
cisoinvestirnoplanejamento
de iniciativas de longo prazo
ena capacitaçãodos colabo-
radores envolvidos.
“O voluntariado precisa de

umaestrutura, precisa de al-
guém gerindo os participan-
tes,precisadecapacitação.Is-
socontribuicomamotivação
de todos”, diz Daniel Assun-
ção, fundadordaplataforma
Atados, que conectapessoas
aONGs(leiamaisnapág. 10).
Assunção foi umdosparti-

cipantesdoseminárioVolun-
tariadonaEducação,realiza-
do em conjunto pela Folha,
pelo Itaú Social e pelo Insti-
tuto Unibanco. O evento, re-
alizado na última quinta-fei-
ra(2), foimediadopela jorna-
lista LauraMattos.
Para Tatiana Sayegh, coor-

denadoradafrentedevolun-
tariadodaTurmadoJiló,asso-
ciaçãosemfinslucrativosque
trabalhacomeducaçãoinclu-
siva,é importantedesmistifi-
caraculturadoassistencialis-
mo, ainda forte no país, que
setraduzprincipalmenteem
açõespontuais,comoadistri-
buiçãode alimentos.
Na opinião dela, essa atu-

ação é importante em cená-
rios de emergência, como o
queaconteceuduranteapan-
demiadecoronavírus,porém
ocomprometimentoporpe-
ríodos maiores gera resulta-
dosmais duradouros.
Assunção vai na mesma li-

nha.“Émuitoimportanteter
uma metodologia e um pro-
cesso. Porque o resultado
acontece a longo prazo”, afir-
ma. Para ele, o voluntariado
nopaís ainda temespaçopa-
ra crescermuito.

Voluntariadodeve ir alémde iniciativas
pontuais para ter resultadosduradouros
Organizações precisam investir em planejamento e capacitação para engajar mais pessoas

Participantes do seminário Voluntariado na Educação, que aconteceu quinta-feira (2) e foimediado pela jornalista LauraMattos Jardiel Carvalho/Folhapress

“
Uma ação
voluntária émuito
mais potente
quando encontra
uma parceria
DianneMelo
coordenadora de engajamento
social e leitura do Itaú Social

colas”, afirmaMelo.
Na opinião da gestora, os

professores são peças fun-
damentais para recuperar o
aprendizado das crianças,
porque eles conhecem as fa-
mílias e sabemquais as prin-
cipais demandasdos alunos.
OlevantamentodoDatafo-

lhatambémtraznúmerosde
professoresdeescolaspúbli-
cas engajadosemações soci-
ais:91%doseducadoresreco-
nhecemaimportânciadotra-
balhovoluntário,53%jáparti-
ciparamdeaçõese27%atuam
comovoluntáriosatualmente.
Wesla Monteiro, do Mapa

Educação, diz que as institu-
içõesestãoabertaspararece-
ber iniciativas da sociedade
civil. “Nãoédifícil entrarnas
escolasenãoédifícil engajar
os professores. Se tivermos
uma boa metodologia, esta-
mos oferecendo boas ferra-
mentas para a educação.”
Outro ponto abordado pe-

losparticipantes foi a impor-
tância do trabalho voluntá-
rio dentro das empresas. Pa-
ra Daniel Assunção, do Ata-
dos, o movimento tem cres-
cidoparaalémdeaçõespon-
tuaisesetornadopartedaes-
tratégia de atuação e dos va-
lores de corporações.
“O voluntariado tem se

transformando emumama-
neira das empresas atuarem
socialmente com todas suas
habilidades, incluindo seus
recursos e talentos.”
DianneMelo, do Itaú Soci-

al,explicaque,paraessespro-
gramasfuncionarem,ovolun-
tárioprecisademotivação.“A
primeiraquestãoédespertar
noscolaboradoresaquiloque
osmove.”Comisso, aempre-
sapodeidentificarosinteres-
ses dos funcionários ajudan-
do-osaverondepodemcon-
tribuir positivamente.

PesquisaDatafolharealiza-
daentreosdias 18e27deou-
tubromostraqueháambien-
teparaummaiorengajamen-
to da população. De acordo
com o estudo, 83% dos bra-
sileiros consideram o traba-
lho voluntário muito impor-
tante. Do total de entrevista-
dos—1.871pessoas—,33%já
seenvolveramemalgumtipo
de trabalho voluntário e 15%
contribuemcomalgumacau-
sa atualmente.
O levantamento, que traça

um panorama sobre o inte-
ressedapopulaçãosobrevo-
luntariado, foi apresentado
durante o seminário.
“Osnúmerosmostramque

háumaampladisposiçãodos
brasileirosemajudar.Amáxi-

madequeobrasileiroésolidá-
rio foi comprovada pela pes-
quisa”,dizMauroPaulino,di-
retor-geral doDatafolha.
Entre os jovens, o estudo

mostra um interessemenor:
69% consideram atividades
voluntáriasmuitoimportan-
tes,30%já seenvolveramem
alguma ação e 7% são volun-
tários atualmente.
“Quando explicamos pa-

ra os jovensque afilantropia
cuida da raiz do problema,
temos uma chancemaior de
elesentenderemcomotraba-
lharparaumamudançasoci-
al significativa”, afirmaTatia-
na Sayegh, daTurmado Jiló.
Para Assunção, da Atados,

é preciso oferecer estrutura
para que o jovem se engaje
ematividades emquepossa,
aomesmotempo,contribuir
socialmente e adquirir expe-
riências importantes.
Umcaminhoparaenvolver

esse público é dar ferramen-
tasparaqueelesconsigamdis-
cutirsobreeducação,deacor-
docomWeslaMonteiro,pre-
sidente do Mapa Educação,
movimentoquequermobili-
zar jovensemproldemelho-
res políticas públicas para o
ensino—educaçãoempatou
emsegundolugarcomoaati-
vidademais citadaporaque-
lesquefazemtrabalhovolun-
tário, napesquisaDatafolha.
“Paratermosumaeducação

querespondaàsdemandasdo
jovem no Brasil, o principal
interessado precisa estar na
mesa,entendersobreotema
eajudaraformularboaspolí-
ticas públicas”, dizMonteiro.
Coordenadora de engaja-

mentosociale leituradoItaú
Social, Dianne Melo chama
atenção para o papel impor-
tantedeescolasenvolvidasem
açõessociais,principalmente
no cenário dapandemia, em

que muitas crianças e ado-
lescentes não tiveram aces-
soaatividadeseducacionais.
Segundoumlevantamento

feito pelo Unicef (Fundo das
Nações Unidas para a Infân-
cia) em 2020, 5,1 milhões de
meninos e meninas entre 4
e 17 anos não tiveramacesso
à educação no Brasil. A pes-
quisa contabilizou tanto cri-
ançaseadolescentesquenão
frequentavamaescolaquan-
toaquelesqueestavammatri-
culadoseminstituições,mas
nãotiveramacessoaativida-
des durante a pandemia.
“É importante que a socie-

dadecivil pense comotraba-
lharemconjuntoparagaran-
tir acesso,permanênciae re-
tornodascriançasparaases-

Fotos Divulgação
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voluntariadonaeducação semináriosfolha

$
O que dizem os
internautas
Essapesquisa sobreo
voluntariadonaeducação
foiumaexcelente
iniciativa.Está cada
vezmaisóbvioqueos
governosnãodarão
contade solucionar
odeficit educacional
deixadopelapandemia
deCovid-19 sozinhos.Há
anecessidadedequea
sociedadecivil semobilize
numesforçocívicoe
voluntárioparaajudar
a recuperaroconteúdo
perdidopelosalunos.
JoaquimNeiva de
Rezende Junior
empreendedor social,
Cachoeiro de Itapemirim (ES)

Excelente seminário
promovidopela Folha.
Tive a oportunidade
de ter umapergunta
respondida, o que foi
muito útil.Mas omais
importante, nomeu caso,
foi que reacendeu em
mima chamado trabalho
voluntário, inclusive
estou com inúmeras
ferramentas aqui para
colocar emprática.
Levon Coutinho
administrador de empresas,
Barretos (SP)

Achei o seminário
muito interessante e
elucidativo. Umdos
melhores que assisti.
Os dois temas de
grande relevância, e
as abordagens bem
pertinentes. Parabéns!
Eva Chow Belezia
professora, São Paulo (SP)

H VEJA OS VÍDEOS
DO EVENTO
folha.com/voluntariado

“
Nem os países
mais conectados
domundo tiveram
capacidade de fazer
um ensino remoto
de qualidade
Guilherme Lichand
professor da
Universidade de Zurique

“
A gente espera
que as escolas
tenham se tornado
mais resilientes
a experiências
como a pandemia
Daniela Arai
coordenadora de
desenvolvimento da gestão
do Instituto Unibanco

Reformado ensinomédio pode diminuir
a evasão escolar, afirmamespecialistas
-Paulo RicardoMartins

duque de caxias (rj) Prestes a
serimplementado,onovoen-
sinomédiodevetransformar
oatualmodeloeducacionale
atribuiraelenovossentidos,
estimulandooalunoaconti-
nuar na escola.
Éoquedizemespecialistas

queparticiparamdeumdeba-
te sobre evasão escolar den-
trodo seminárioVoluntaria-
do na Educação, promovido
pelaFolha,peloInstitutoUni-
banco e pelo Itaú Social. Re-
alizado na última quinta-fei-
ra(2),oeventotevemediação
da jornalista LauraMattos.
O modelo atual de ensino

ignora os novos paradigmas
dasociedadequesãoenfren-
tadospelos jovens,deacordo
comLuizMiguelGarcia,presi-
dente daUndime (UniãoNa-
cionaldosDirigentesMunici-
pais deEducação).
Paraoprofessor,areforma

do ensinomédio deve trazer
respostasàsangústiasdoses-
tudantes, adequando os es-
tudos às necessidades deles.
A proposta aumenta a car-

ga horária anual de 800 ho-
ras para, nomínimo,mil. Ao
menos40%delas serãodedi-
cadas a itinerários formati-
vos, nos quais os alunos po-
derãoseaprofundaremáreas
deseuinteresseounoensino
profissionalizante.
A evasão escolar, que cres-

ceunopaísnosúltimosanos,
foi agravada por vários fato-
res.Alémdapandemia,Garcia
citaonegacionismodogover-
no,afaltadeprogramasespe-
cíficos,osproblemasdeinfra-
estruturaeatrocadegestores.
NoBrasil,maisde5milhões

de crianças estavam fora da

escola ou sem atividades es-
colares no fim de novembro
de2020, deacordocomestu-
do do Unicef. O número era
de 1,1milhão em 2019, antes
dapandemia,segundodados
da Pnad (Pesquisa Nacional
porAmostra deDomicílios).
Na opinião de Garcia, essa

realidade torna ainda mais
preocupante a tramitação
da PEC (projeto de emenda
à Constituição) 13/2021, que
isentaprefeitosegovernado-
res de aplicarem, em 2020 e
2021, na educação, aomenos
25% das receitas provenien-
tes de impostos.
Antes que um estudante

saia da escola, ele passa por
umprocessodedesestímulo,
no qual reprova várias vezes
e perde o engajamento com
a instituição, afirma Danie-
la Arai, coordenadora de de-
senvolvimento da gestão do
Instituto Unibanco, institui-
ção que trabalha com redes
estaduais para implementa-
çãodepolíticaseducacionais.
“A escola tem que traba-

lhar, principalmente para os
jovens, em atribuir sentido
para essa escolaridade e, so-
bretudo,garantirquehaverá
uma soluçãopara eles.”
Comasmudanças no ensi-

nomédio, ela afirma que de-
veráhavergarantiaparauma
trajetória de sucesso.
Umdosgrandesbenefícios

da reformaéoensinoprofis-
sionalizante,porqueincorpo-
ra empregabilidade à educa-
ção, diz Guilherme Lichand,
professor da cátedra Unicef
de economia do desenvolvi-
mento e bem-estar infantil,
daUniversidadedeZurique.
“Aescolatemqueimaginar

doqueosetorprodutivopre-

cisa.Eosetorprodutivopreci-
sa se reinventar”, diz ele.
Outraformadetentarame-

nizaraevasãoéabuscaativa,
naqualoEstadoeinstituições
organizam programas para
tentarresgatarosalunosque
desistiramde estudar.
A empresa de soluções

mobileMovva teve a ideiade
mandar mensagens a quem
não estivesse indo à escola.
São dois recados diários que
perguntamomotivodadesis-
tênciaeexplicamaimportân-
ciadaeducaçãoparaofuturo.
Osjovensquereceberamos

contatosduranteapandemia
tiveram25%maischancesde
voltar aos estudos, segundo
GuilhermeLichand,quetam-
bémépresidentedoconselho
consultivo da empresa.
Mas os próprios professo-

res podem ligar ou mandar
mensagens aos alunos antes
de acionaremo conselho tu-
telar, afirmaLuizMiguelGar-
cia, presidente daUndime.
Como iniciativa para com-

bater aevasão, ele citaoPro-
gramadeBuscaAtivaEscolar,
desenvolvidopeloUnicefem
parceriacomaUndime.Opro-
jetoapoiagovernosnaidenti-
ficação, busca eacompanha-
mento de alunos que deixa-
ramas instituições.
De2017a2019, foramregis-

tradasmaisde17milrematrí-
culaspeloprograma,deacor-
do com o professor. No ano
de 2020, foramquase62.500.
Outraalternativa,apontada

porDanielaArai,éencarregar
osprópriosalunosdeconven-
cer seus colegas a voltar aos
estudos. Segundo ela, essa
abordagempodesermaisefe-
tiva, assim comousar pesso-
as da comunidadedo jovem.
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Rosaly Chianca, voluntária do projeto Ronny Santos/Folhapress

-Marina Costa

sãopaulo Quemdesejasede-
dicar a um trabalho voluntá-
rio deve buscar uma institu-
ição idônea, na qual os seus
conhecimentosehabilidades
possamserúteis.Mas,segun-
do especialistas em terceiro
setor e representantes de or-
ganizações,omais importan-
te é ter comprometimento.
“Para ser umbomvoluntá-

rio, é preciso ter rotina eboa
vontade para fazer bem um
serviço sem receber remu-
neraçãoesemdescuidar.Não
podeserumfardo”,dizVânia
Escandura, 59, voluntária na
FundaçãoDorinaNowill,que
sededicaàinclusãodepesso-
as cegas e combaixa visão.
Háquatromeses,elaeopai,

AlfioEscandura,89, compar-
tilhamafunçãodedigitarno-
tas fiscais para a instituição.
“Nunca deixei de trabalhar,
mas tive a oportunidade de
participardessetrabalhoeis-
soencheuovazioqueeusen-
tia.Comumaatividadeassim,
você se recupera da inércia.”
A possibilidade de atuar

em divisões administrati-
vas, prestando apoio jurí-
dico e contábil, ampliou-se
comapandemia, afirmaMa-
rinaFrota, diretoradaplata-
forma Atados, que conecta
instituições a voluntários.
Também cresceu o número
devagasparaatuar adistân-
cia —na plataforma, houve
aumento de 271,3%entre os
meses de março e junho de
2020 em comparação com
omesmo período de 2019.
Antesdeiniciarabuscapor

umaentidade,éprecisoiden-
tificar uma causa preferida e
considerar as próprias habi-
lidades, diz a advogada Pris-
cila Pasqualin, sócia respon-
sável pela área de filantro-
pia e investimento social do
escritório PLKCAdvogados.

Para auxiliar nesse proces-
so,oIdis(InstitutoparaoDe-
senvolvimentodoInvestimen-
to Social) disponibiliza em
seu site a ferramenta Descu-
brasuaCausa,queaplicaum
questionáriobreveedidático.
Tambéméinteressantecon-

tribuiremocasiõespontuais
comentidadesqueatuemem
causas diversas para desco-
brir comqualdelashámaior
identificação, afirmaFrota.
Conversar com amigos e

observar iniciativas nobair-
ro são modos de encontrar
um local confiável. É possí-
vel aindabuscar referências
emfontes comcredibilidade
—por exemplo, o Mapa das
Organizações da Sociedade
Civil, do Ipea (Instituto de
Pesquisa Econômica Apli-
cada), e os prêmios Melho-
res ONGs e Empreendedor
Social, realizadopelaFolha.

Oquevocê
precisa saber
para se tornar
umvoluntário
Antes de procurar uma instituição, é
preciso considerar suas habilidades e
identificar qual a sua causa preferida

Açõescorporativas sãoou-
tramaneira de conhecer bo-
as associações. Até mesmo
iniciativas pontuais promo-
vidas por empresas em par-
ceria com uma organização
são eficazes para atrair fun-
cionários dispostos a inte-
grar a equipede voluntários,
diz GraçaOliveira, responsá-
velpelaáreadevoluntariado
daFundaçãoDorinaNowill.
SegundoPasqualin, emva-

gasfixas,éimportanteassinar
umtermodeadesão,previsto
na lei nº 9.608, para formali-
zarquestõesacordadasentre
instituiçãoevoluntário,como
atividades,cargahoráriaeau-
xílio. Em serviços pontuais,
o contrato verbal já é válido.
Paragarantiroengajamen-

to,apessoadevebuscarativi-
dades que saiba fazer bem e
quelhedeemprazer,mastam-
béméfundamentalqueaen-
tidadeforneçatodasasorien-
taçõesnecessáriasparaode-
senvolvimentodo trabalho.
“Ovoluntariadotemquere-

presentarainstituição.Émui-
to importante que a organi-
zaçãodigaquais sãoseusob-
jetivos, valores e propostas
para os colaboradores”, afir-
maEloisaAquino,coordena-
doradevoluntariadonaGas-
tromotiva,quedistribuirefei-
çõeseformacozinheiroscom
ênfase emgastronomia soci-
al e combate aodesperdício.
Oserviçonacozinhaéapor-

tadeentradamaiscomumna
ONG,mas tambémvagasem
comunicação,captaçãodere-
cursos e outros setores que
permitem trabalho remoto.
Paraatuarcommentoriade

jovensoulíderessociaisnaONG
GerandoFalcões,éprecisoque
ovoluntáriotenhaensinosupe-
riorcompletoeumaexperiên-
ciadetrabalho.Oprincipalre-
quisito,porém,éestardisposto
aaprenderedoartempoeco-
nhecimento,afirmaAnaPaula
LeiteCordeiro,diretoradegen-
te e gestãoda entidade, volta-
daàpromoçãosocialdecrian-
çaseadolescentesdasfavelas.
Mentorvoluntárionainsti-

tuição há dois anos, o admi-
nistradorMarceloZenga, 55,
atendesemanalmentejovens
de14a21anosemsituaçãode
vulnerabilidadesocialeosau-
xilia a desenvolver planos de
carreira. Ele, que foi executi-
vo de empresas, já acompa-
nhou estudantes que sonha-
vamcomáreascomofotogra-
fia emecânica de aeronaves.
“Quando um jovem da pe-

riferia chega a uma entrevis-
ta, ele percorreu uma jorna-
dadifícil.Dedicartempoeen-
tregarferramentassocioemo-
cionaiséumamaneiradedar
equidadeaoprocesso”,dizele.

ProgramaMyrapromoveencontrosde leituraque
transformamavidadeestudantes emediadores
-DéboraMelo

são paulo Trabalhar como
agente transformador e ser
também transformado é o
tipo de relato dado pelos vo-
luntários do programaMyra
-JuntospelaLeitura,queatua
paraampliaracapacidadede
leitura de estudantes do 4º,
5ºe6ºanosdoensinofunda-
mental de escolas públicas.
DesenvolvidonoBrasildes-

de2016pelaFundaçãoSM,em
parceria com aComunidade
EducativaCedac,oprograma
foi inspirado no projeto Lec-
xit, criadoem2011emBarce-
lona,Espanha.Emsolobrasi-
leiro, a iniciativa ganhou um
nome de origem tupi —my-
ra— que remete ao concei-
to de grupo, de coletividade.
O programa trabalha com

duplas:voluntárioeestudan-
tefazemsessõessemanaisde
leitura,deumahoradedura-
ção. Comapandemia, os en-
contros têmsidovirtuais.Os
alunos são escolhidos pelas
escolas após umexame, e os
voluntáriossãoselecionados
pela Fundação SM.
Parasevoluntariar,bastasa-

berleremportuguêseterdis-
posição para acompanhar a
evoluçãodoestudanteduran-
teoanoletivo,quevainormal-

mentedemarçoanovembro.
Osvoluntáriosparticipamde
um curso de formação inici-
alerecebemsuportedurante
o processo. Interessados po-
demsecadastrarnositepro-
gramamyra.org.
Apósdécadascomoprofes-

sorade geografiae autorade
livros didáticos, a educado-
ra Rosaly Braga Chianca, 69,
de repente seviucomtempo
livre o bastante para querer
“procurar novos caminhos”.
Suaprimeiraexperiênciaco-
mo voluntária remonta aos
anos 1970,quandotrabalhou
comalfabetizaçãodeadultos
nacomunidadeSãoRemo,zo-
na oeste de SãoPaulo.
Rosaly entrou no Myra no

início de 2020 e desde então
trabalhoucomduasestudan-
tesdo6ºanodaescolamuni-
cipalCacildaBecker,noJaba-
quara (zonasul). “Achoquea
coisamais importantequete-
nhofeitoduranteapandemia,
aquemedámaissatisfação,é
estar noprojetoMyra.”
Aprofessoracontaquetra-

balhava 12horasnafrentedo
computador e de repente se
viu sem nada para fazer. “Eu
precisavamereinventare foi
muito legal porque sou leito-
ra,amantedeliteratura,sem-
pretivemuitocontatocomli-

vros e sempre propiciei isso
parameusfilhos enetos. En-
tão pensei: ‘Tem tudo a ver
comigo esse projeto’.”
Rosaly diz que o trabalho

de mediação de leitura tem
momentosdemuitaemoção.
Relembradoisdeles,quando
apresentou “Romeu e Julie-
ta”, de William Shakespeare,
a uma das alunas, e quando
compartilhoucomelaseuen-
cantopelolivro“MeuPédeLa-
ranjaLima”,deJoséMaurode
Vasconcelos. “Nóschoramos
juntas, nos emocionávamos,
tambémtivemosmomentos
demuita risada. Você vê que
não é só a leitura, é uma tro-
camuito ricadeafetividade.”
A voluntária é uma das 177

que formaram duplas com
estudantes do programa em
2021. Desde 2016, foram 489.
Neste ano, dez instituições
participaramdo projeto, en-
treescolasebibliotecasdaca-
pitaledointeriordeSãoPau-
lo,alémdeunidadesnosesta-
dos daBahia e deGoiás.
Outraeducadoraqueseso-

mou ao grupo de voluntári-
os éSimoneFonseca,55, que
tambémentrounoprograma
em 2020. Simone já tinhaba-
gagem com voluntariado de
leitura e contaçãodehistóri-
asparacriançasemhospitais.

A oportunidade de trocar
conhecimento e poder sair
da própria bolha é o que há
de mais rico na experiência
do voluntário, diz.
“Euqueriaumlugarondeo

trabalhofosseumtrabalhode
fato,comcomprometimento
ecuidado.Nãotemremunera-
çãofinanceira,mas as trocas
eosganhosvãoporoutroca-
minho,oretornoémuitopo-
deroso, ilumina outros cam-
pos da vida”, afirma.
Para Mariana Franco, ge-

rente da Fundação SM e co-
ordenadora doMyra, embo-
raoestudantesejaopúblico-
alvo do projeto, o voluntário
também acaba impactado,
não apenas porque usufrui
de uma estrutura de forma-
ção continuada,mas porque
temaoportunidadede se in-
serireparticipardeumanova
formana comunidade.
“O voluntário se vê como

agentetransformador,como
umaparte doprocesso.Mui-
tos dizem que antes tinham
outravisãodaeducaçãopúbli-
ca.Entãoexisteonossocom-
prometimentocomoensino,
masexistetambémoproces-
sodeentenderquetemmuita
açãolegalacontecendonases-
colas.Éumaexperiênciaque
temmuita potência.”

$
Onde buscar ONGs

Rede Folhade
Empreendedores
Socioambientais Reúne
organizações finalistas do
Prêmio Empreendedor
Social, realizado pela Folha
folha.uol.com.br/
empreendedorsocial/rede-folha/

Atados Buscador de vagas
em ONGs. É possível filtrar
por causa, local ou habilidade
atados.com.br

Descubra sua
Causa Questionário que
direciona para uma causa
e recomenda instituições
descubrasuacausa.net.br

Busca Voluntária Dá
para pesquisar vagas por
habilidade, local, turno
e forma de trabalho
buscavoluntaria.com.br/vagas

Carolina Daffara
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-Daniela Pintão
são paulo Um adolescente
quersabermaissobrealgum
assuntoquenão fazpartedo
currículo escolar. Um espe-
cialista está disposto a ensi-
nar. Juntar as duas pontas é
o que faz o Quero na Escola,
plataformadigital que reúne
interessesdiversosdealunos
das escolas públicas e busca
voluntários para atendê-los.
Idealizado pela jornalista

paulista Cinthia Rodrigues,
o projeto criado em 2015 é
voltado para ensinomédio e
anos finais do fundamental.
Na época, ela trabalhava em
revistasvoltadasparaeduca-
dores e sentia falta da parti-
cipaçãomais efetiva da soci-
edadenoensinopúblico. Le-
vouainquietaçãoparaumla-
boratóriodeinovaçãosociale,
aofinaldoprograma, tinhao
projeto formatado.Lançoua
plataformacomtrês amigas.
OQueronaEscolaémanti-

doporaportesdeinstituições
privadas,prêmiospecuniári-
os ligados ao empreendedo-
rismosocial e, eventualmen-
te, outras iniciativas, comoo
livro lançado neste ano com
históriassobreestudantesins-
piradores.A rendadacoletâ-
nea, escrita por Cinthia Ro-
drigueseLucianaAlvarez,ou-
tradas fundadoras,éreverti-
da para oprojeto.
Comfilhosnaredepública,

Cinthia entrou no conselho
escolar, queagrupapais, alu-
nos, professores e represen-
tantesdacomunidade. “Dife-
rentementedaescolaparticu-
lar, apública temaresponsa-
bilidade não só de passar os
conteúdos, mas também da
merenda, dos livros, de pen-
sarnaevasãodoaluno,navi-
olência do entorno e muito
mais. Não sobra tempo para
pensar em atividades extra-
curriculares.”
OQueronaEscolaexigeme-

nos envolvimento direto de
uma direção já sobrecarre-
gada. A dinâmica é simples:
o aluno se cadastra no site e
diz o que gostaria de apren-

Projeto conecta alunos e voluntários
para levarnovos temasà redepública
Quero na Escola atende pedidos de estudantes interessados em assuntos fora da grade curricular

didas de restrição e o acesso
desigual dos alunos da rede
pública à internet levaram o
Quero na Escola a lançar ou-
trostrêsprogramas.Oprimei-
ro foi o Quero Livro, em que
alunos pediam obras didáti-
cas oude literatura.
NoApoioEmocional -Espe-

cial Professor, realizado em
parceriacomaFundaçãoSM,
instituição educacional ma-
rianista semfins lucrativos e
parceira do Quero na Escola
desde2016,oprofessorpodia
solicitar a ajudadeprofissio-
naisdaáreadesaúdemental.
O programa oferecia três

formatosdeatendimentoon-
line: apoio individual, escu-
ta coletivaparaumgrupode
professores ou ação com os
alunosdurantea aula.No to-
tal,3.545pessoasforamaten-
didas nas trêsmodalidades.
Em2021,nasceuoPontoEx-

tra,dereforçovirtualnasdis-
ciplinas obrigatórias. O pro-
gramaacabouemjulho,mas
algunsvoluntárioscontinuam
acompanhando o estudante
ou a turma, em um vínculo
independentedaplataforma.
Éocasodosalunosdapro-

fessora de português Juliana
Nóbrega,deParelhas(RN),cu-
jos encontros semanais con-
tinuamatéhoje.Estimulados
pela educadora, alguns tam-
bémusaramoQueroLivro,ea
própriaJulianasolicitouaten-
dimentoaoApoioEmocional.
“Com o suporte, consegui

liberar amarras e inscrever
um texto meu na Olimpíada
de Língua Portuguesa, que
abriucategoriaparaprofesso-
resnesteano”,dizela,queéfi-
nalistanacionaldoconcurso.
Com o retorno às salas de

aula, o Quero na Escola vol-
tou a funcionar como antes
e a incentivar a participação
presencial dos voluntários.
“Existeumaideiaestigmati-

zadadaescolapública,centra-
danafantasiadapropaganda
política ou no sensacionalis-
mo dos programas policiais.
Tem toda uma vida no meio
disso,eirpessoalmenteàque-
le espaço, ver projetos pelos
corredores, ter contato com
os alunos, humaniza esse lu-
gar”, diz Cinthia Rodrigues.
Até2019, quando foi elabo-

radooúltimorelatórioanual
do Quero na Escola, mais de
25mil atendimentos tinham
sidorealizados,entresolicita-
çõesindividuaisouemgrupo,
com o envolvimento de 588
voluntários. Os relatórios de
2020 e 2021 serãoelaborados
emconjuntonofimdesteano.

EmMG,Ramacrisnaprepara jovenspara omercadode trabalho
-Diana Lott
belohorizonte Hámaisde40
anos,arotinadeSolangeBot-
taro,71,éamesma.Moradora
deBetim,naregiãometropo-
litana de BeloHorizonte, ela
vai todos os dias ao Instituto
Ramacrisna, onde começou
como arrecadadora de doa-
çõesehojeévice-presidente.
Após alguns meses, Solan-

ge foi convidada a conhecer
a sededo institutoeascrian-
ças participantes. “Foi quan-
doresolvimoraraqui”, conta
ela, que é vizinhadaáreaon-
defuncionamrefeitório,qua-
dras de esporte, laboratóri-
os de robótica e audiovisual,
biblioteca e salas demúsica.
Em 2020, durante apande-

mia, o Ramacrisna atendeu
cerca de 16.800 pessoas, in-
cluindo adultos em situação
devulnerabilidadesocial.Em
2019, haviamsido 39mil.
O trabalho voluntário le-

vouSolangeafazerfaculdade
deadministração.“Acheique
precisava conhecer melhor
essa área para acompanhar
os funcionários”, diz ela, que
tambémtrabalhoucomopa-
lestranteeprofessoradeges-
tãoatéseaposentar,em2010.
ORamacrisnaestápresente

em 11 cidadesda áreametro-
politanaeofereceatividades
para diversas faixas etárias.
Crianças a partir de seis

anos frequentam o Centro
de Apoio Educacional, que
atua de forma complemen-

Alunos integrantes da
orquestra do Ramacrisna, em
Betim Alexandre Rezende/Folhapress

der. A equipe checa se já tem
cadastradoalgumvoluntário
especialistanaqueleassunto,
ou movimenta sua rede pa-
ra encontrá-lo, e faz a ponte.
Osvoluntáriostambémpo-

demolharassolicitaçõesdire-
tamenteno site e se oferecer
para atender àquela deman-
da. A escola só é acionadana
fase final, para aprovar e dis-
ponibilizarespaçoehorário.
Qualquer estudante de es-

cola pública, de qualquer lu-
gar do Brasil, que esteja em
umadasetapasescolarescon-
templadaspodesecadastrar
na plataforma e dizer o que
gostaria de aprender na es-
cola foradagradecurricular.
Foi o que fez Vitor da Silva

Serem, 16, alunodaprimeira
série do ensinomédio daEs-
colaEstadualProfessoraLuci-
anedoEspíritoSanto,emLa-
jeado,bairrodoextremo les-
te de SãoPauloque integra a

subprefeituradeGuaianases.
No Mapa da Desigualdade

2021, daRedeNossaSãoPau-
lo, odistrito aparececomva-
lorzeroemváriosindicadores
culturais, o que significa que
faltamcinemaspúblicos,cen-
tros de cultura,museus, tea-
tros, salas de show.
Os alunos da sala de Vitor

precisavamdesenvolverpro-
jetosobrealgumacausasocial
paraadisciplinadetecnologia
dainformação,queresultaria
naapresentaçãodeumsemi-
nário para as outras turmas.
Elesugeriupobrezamenstru-
al,questãoganhouevidência
emoutubro, quandoopresi-
dente Jair Bolsonaro (PL) ve-
touumtrechoda lei quepre-
via distribuição gratuita de
absorventes.
Algunsestadostêminiciati-

vassemelhantes,comooDig-
nidade Íntima, da Secretaria
daEducaçãodoEstadodeSão

Paulo.Asescolaspaulistasim-
plementaramoprogramaem
agosto, mas o contato de Vi-
tor como tema sedeu antes,
quando ele virou voluntário
do coletivo Fluxo Sem Tabu,
um projeto sem fins lucrati-
vos que distribui itens de hi-
giene íntima para camadas
mais vulneráveis.
OestudanteacionouoQue-

ronaEscoladuasvezes.Para
formatar o seminário de seu
grupo, Ligia Moreiras, cien-
tista e escritora baseada em
Florianópolis,especialistaem
saúdedemulheresecrianças,
enviouvídeosexplicativosfei-
tosexclusivamenteparaeles.
Com as aulas já presenci-

ais, o grupodecidiu também
pedirumvoluntárioparadar
palestrasobreotemanaesco-
la.FoiavezdeMárciaAraújo,
professoraeginecologistado
Hospital das Clínicas da Fa-
culdade deMedicina daUSP.

Oeventoreuniucercade300
pessoas, entre alunas, funci-
onárias e docentes.
“A experiência foi engran-

decedora e o contato comas
jovens, maravilhoso. Saber
que quem solicitou o evento
foiumrapaznãofoisurpresa,
masmotivodealegriaeorgu-
lhoporverasbarreirassendo
quebradas”, dizMárcia, tam-
bémegressadaescolapública.
FormadapelaUSP,amédica

só estudou em colégio parti-
cularapartirdametadeda2ª
sériedoensinomédio,quan-
doganhoubolsa.Aparticipa-
çãoemprojetoscomooQue-
ro na Escola é uma forma de
devolver o que o ensino pú-
blico lhe proporcionou, diz.
“Não podemos continuar

terceirizandoaeducaçãodos
nossosfilhos,temosqueestar
dentro da escola e ver o que
acontece lá.”
O prolongamento das me-

“
Se você prepara a
criança e depois
o jovem para se
tornar um aprendiz,
e ele arranja uma
colocação, você
melhora as condições
de vida da família
Solange Bottaro
vice-presidente da Ramacrisna

o trabalho com as aulas no-
turnas. Em 14 anos, calcula
ter ensinadomais de 450 jo-
vens e adultos.
Além do trabalho voluntá-

rio,aONGcontacomareceita
dasuaprópriafábricadetelas
paramanterasportasabertas
–cercade40%dosseusrecur-
sos vêm do lucro da fábrica.
ORamacrisnatambémman-
témparceriascomopoderpú-
blicoetempatrocíniodeem-
presascomoPetrobraseItaú.

tar às aulas regulares das es-
colas públicas.Umdos focos
é a inclusão digital, sobretu-
dodemeninas,mastambém
há oficinas de balé, judô, fu-
tebol, vôlei, xadrezemúsica.
Professor de violão e viola

caipiraháoitoanos, JoséAn-
tônio Nepomuceno, 62, foi
contratado em 2013 em pro-
jetodeumano, apoiadopela
Secretaria de Cultura de Be-
tim. Ao fimda parceria, con-
tinuou comovoluntário.

O professor conta que, de
cada grupo de dez alunos,
quatro ou cinco “já chegam
prontos”:têmaptidãoeapren-
dem com facilidade. Vários
continuaramestudandomú-
sica e se juntaram à orques-
tra do Ramacrisna, que tem
60músicos de 12 a 24 anos.
Jovens maiores de 14 anos

podementrarparaoprogra-
madeaprendizemempresas
parceiras, que envolve parte
dos 45 voluntários.

OprincipalobjetivodaONG,
afirmaSolange,éaumentara
independência das famílias.
“Se você prepara a criança e
depois o jovem para se tor-
narumaprendizeelearranja
uma colocação [nomercado
detrabalho],vocêmelhoraas
condiçõesdevidadafamília.”
Solange conta que a mãe

de uma aluna do programa
deaprendizagemlhecontou,
chorando,queafilhaeraapri-
meirapessoadafamíliaatra-

balharcomcarteiraassinada.
Para jovens com mais de

16 anos, o instituto ofere-
ce cursos profissionalizan-
tes demecânica de automó-
veis, robóticaesoldagem,en-
tre outros.
Valério ReginoCosta, 52, é

professor voluntário de se-
gurança do trabalho no cur-
sodeelétricaresidencialdes-
de sua criação, em 2007. An-
tes de se aposentar na Ce-
mig,nesteano,eleconciliava
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ONGensina inglês e ajuda a estudarno exterior
Soul Bilíngue tem professores, mentores e psicólogos voluntários, além de parcerias com instituições estrangeiras

-LisandraMatias

sãopaulo Ex-estudantedees-
colapública,filhadeumama-
nicureedeumauxiliardeal-
moxarifado,a jornalistaAria-
neNoronha,31, fezsuaprimei-
ra viagem internacional em
2014. Passou um ano e meio
nosEstadosUnidos,ondetra-
balhou comoaupair (babá).
A experiência, queela con-

sidera transformadora, deu
origem, anos depois, à Soul
Bilíngue, uma redede volun-
táriosqueofereceatividades
relacionadasaoaprendizado
da língua inglesa e à orienta-
çãosobrepossibilidadesaces-
síveisdeintercâmbioebolsas
deestudonoexteriorparajo-
vens debaixa renda.
“Minhavivênciaforadopaís

foimuito impactante. Quan-
dovoltei,queriaajudaraspes-
soas que também vieram de
escolaspúblicasaenxergaro
mundocomoeupudeenxer-
gá-lo”, diz Ariane, fundadora
e dirigenteda Soul Bilíngue.
Criadaem2018,aorganiza-

çãojáatendeumaisdemil jo-
vensepossibilitou 15viagens
de estudo para países como
Austrália,NovaZelândia,Mal-
ta,Canadá,ÁfricadoSuleIn-
glaterra.Paraopróximoano,
a previsão é de embarcar, no
mínimo, 30 estudantes.
O programa está estrutu-

rado no trabalho voluntário
em três frentes: aulas de in-
glês, mentoria e atendimen-
to psicológico.
Inicialmente, as aulas se-

manaisaconteciampresenci-
almente, em instituição par-
ceira de Poá, e depois em se-
deprópria,emMogidasCru-
zes, ambas na região metro-
politana de São Paulo. O for-
matoonlineadotadonapan-
demiatornoupossívelampli-
aroprogramade50para300
atendidos por semestre.
Além das aulas, os jovens

se conectam individualmen-
tecommentoresbrasileirose
estrangeiros,queosacompa-
nhamremotamentedurante
os seismeses doprograma.
Sãomais de 280 voluntári-

os—amaioriaestánoBrasil,
mastambémhámentoresem
paísescomoIrlanda,Estados
Unidos, México, Portugal e
Bélgica. São pessoas quedis-
ponibilizam até cinco horas
mensais para ajudar na prá-
tica do idioma, tirar dúvidas
e orientar os alunos.
O trabalho de acompa-

nhamento psicológico, que
já acontecia em encontros
mensais, foi intensificado a
partir da pandemia, graças à
formaçãodeumarededepsi-
cólogosvoluntáriosquetam-
bématendemremotamente.
ParaAriane,aSoulBilíngue

nãoésimplesmenteumcursi-
nhodeinglês.“Elachegapara
ampliaroshorizontesdos jo-
venscomnovasferramentas,
preparando-osparaomundo.”
Brasileiros que já viveram

fora do Brasil, por exemplo,
acabamvirandoreferênciapa-
raesse jovem,queseespelha
nomentor.“Nãoadiantafalar
de intercâmbio, de viagem e
depotencializaressaspesso-
as se elas não tiverem apoio
ou preparo psicológico pa-
raochoquecultural”,afirma.
O programa não garante

a viagem de estudo no exte-
rior. Há uma espécie de ran-
king para a distribuição das
bolsas, que considera crité-
rios como desempenho nas
provas, assiduidade, partici-
pação nas mentorias, entre-
gas de lições e engajamento
nosdesafios individuaiseem
grupo,comoascampanhasde
arrecadaçãode fundos.
Nessasações,quesãoamai-

or fontedereceitadaorgani-
zação, o aluno ganha pontos
no ranking a cadadoação.
As bolsas de estudo no ex-

terior incluemcurso de qua-
tro semanas e acomodação
emcasadefamíliaouresidên-
ciaestudantil.Sãooferecidas
porescolasdeidiomas,como
Good Hope Studies, na Áfri-

cadoSul, EnglishPatheLAL
Schools,na Inglaterra, eATC
LanguageSchools,naIrlanda.
“Asbolsasnãorepresentam

custoparaaSoulBilíngue.Nós
captamos os parceiros e, em
contrapartida, trabalhamos
nadivulgaçãodessas institu-
ições”, afirmaadirigente.
Em abril deste ano, Rebe-

ca Oliveira, 22, passou um
mêsnaCidadedoCabo,Áfri-
ca do Sul. “Posso dizer que a
Soul conseguiumudar parte

da Rebeca que eu era antes.
Sempre fui pobre, de família
simples,masvolteidaviagem
comoutropensamento,uma
visãobemmaisampladeon-
depossochegar”,dizajovem,
quepretendeestudarmedici-
naefazertrabalhovoluntário.
“Tiveumaprendizadomui-

tograndedequeeusoucapaz,
conquisteiumacoisaquesem-
presonhei.Então,eupossoe
tenhocapacidadedeconquis-
tarmuitomais.”

Umadasmentoras dopro-
grama, a analista de TI Jade
Carvalho Lanziloti, 29, vive
atualmente em Limerick, Ir-
landa, para onde foi a traba-
lhoem2019.Vindadefamília
pobre,eladizqueissofoipos-
sívelgraçasaoapoiorecebido
demuitaspessoas,oqueale-
vou a ser voluntária na Soul.
“Achoqueéumdeverdeto-

dosnós,quetemosapossibili-
dadedeviverexperiênciasdi-
ferentes,encontrarformasde

expandir essa oportunidade
para outras pessoas.”
Entreoscritériosdoproces-

soseletivoparaparticipardo
programadaSoulBilínguees-
tãoterentre18e26anos,mo-
rarnasregiõesSudesteeNor-
deste,tercursadotodooensi-
nomédio emescola pública,
possuirrendabrutapercapi-
tadeatéR$2.200enunca ter
feitointercâmbiointernacio-
nal.Parao1ºsemestrede2022
serão 330 vagas.

De acordo comAriane, em
cada edição do programa,
de 70% a 75%dos jovens são
meninas e60%se autodecla-
rampretosoupardos.Do to-
taldebolsasdisponíveis,25%
sãodestinadasaalunosauto-
declarados pretos e pardos.
“A gente preza muito isso.

Não adianta falar em diver-
sidade e viajar para o exteri-
orsenãotrouxermosessadi-
versidadeerepresentativida-
de também.”
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Site une iniciativas que
precisamde ajuda e quem
está disposto a colaborar
duque de caxias (rj) A pla-
taforma Atados surgiu, em
2012, com a ideia de conec-
tarprojetossociaisquepre-
cisam de ajuda e pessoas
dispostas a doar seu tempo
em prol de uma causa. Ho-
je,quasedezanosdepois, já
são3.440ONGs,movimentos
e coletivos cadastrados—e
200milinteressadosemcon-
tribuircomessasiniciativas.
Um dos coletivos cadas-

trados é o ResistEnem, cur-
so pré-vestibular gratuito e
digitalque temcomopúbli-
co-alvoalunosdebaixaren-
da. Todas as atividades são
feitas pelo WhatsApp, apli-
cativo pelo qual são envia-
dos PDFs com exercícios e
gabaritos comentados.
É por lá, também, que os

professores, todos voluntá-
rios,seorganizamparapre-
parar os materiais e trocar
informações.
Esse é o caso da estudan-

tedeengenhariaIsabellaAl-
meidaGregóriodosSantos,
20, que fazpartedoplantão
de dúvidas. Toda sexta, ela
ajuda os alunos com temas
de redação propostos, por
meiodebate-paposviachat.
Foi Isabella que buscou o

projetocomaintençãodere-
tribuir a ajuda que recebeu
de amigos e familiares na
época que se preparava pa-
ra o vestibular. “Nósnão re-
cebemos,mas doamos par-
te do nosso tempo àquelas
pessoas, porqueumdia ou-
tros nos ajudaram”, diz.
Parabuscaralgumprojeto

no Atados, basta entrar no
site (atados.com.br). Épos-
sível usar filtros que classi-
ficam as iniciativas por dis-
tância, causas e habilida-
des. Uma pessoa que este-
ja interessadaemtrabalhar
comesportes,porexemplo,
podeselecionaressaopção.
SegundoMarinaFrota,di-

retoradoAtados, educação
temsidoumadasáreasmais
procuradas.Das3.857vagas
queforampublicadasnapla-
taformanesteano,cercade
42%envolviamo tema.
Para Noranathan da Cos-

taGuimarães, cofundadora
ecoordenadorageraldoRe-
sistEnem, a plataforma tor-
na o processo de admissão
doscolaboradoresmaisprá-
tico.Emboraosvoluntários
docoletivotambémpossam
se candidatar mediante o
preenchimento de um for-
mulário, o Atados tem sido
aprincipalportadeentrada.
NoRiodeJaneiro,o jorna-

listaJoãoLuisSilvaJunior,37,
encontrou pela plataforma
uma vaga como voluntário

para fazer textosparaas re-
des sociais, o site e a news-
letter doFavela Brass.
Oprojeto,queofereceedu-

caçãomusicala jovensdefa-
velaseescolaspúblicasdaca-
pital fluminense, foi criado
pelo trompetista britânico
TomAshe, em 2014.
“Poreuserestrangeiro,ter

os textos do João faz toda a
diferença.Ele fazumtraba-
lho fantástico”, diz Tom.
JoãoLuiscontaque,embo-

ra a sede do Favela Brass fi-
quenoPereirão,comunida-
de a cinco minutos do Lar-
godoMachado,bairroonde
mora, elenunca tinhaouvi-
dofalardaescolademúsica.
“Vocêacabanãotendono-

çãodequepessoasquemo-
ramnomorroaoladodoseu
bairro estão fazendo coisas
incríveis”, afirma.
Foi tambémgraças aovo-

luntariadoqueumcursode
idiomasquetemrefugiados
comoprofessorestomoufor-
ma no Rio de Janeiro. A ini-
ciativasurgiuemSãoPaulo,
em 2015, um ano depois da
CopadoMundodosRefugi-
ados,quandoosfundadores
doAbraçoCultural,nomedo
projeto,perceberamaneces-
sidadedeinserirpessoasem
situação de refúgio nomer-
cadode trabalho.
Anos depois, Carolina de

OliveiraVieira,33,educado-
ra, leusobreainiciativaede-
cidiu levá-la ao Rio, junto a
TatianaLucasRodrigues,32.
Para isso, teve ajuda de Da-
niel Assunção, um dos fun-
dadores doAtados.
Nocomeço,Carolinacon-

taqueasduasfaziamaquilo
deformavoluntária,masde-
poisdecidiramsededicarex-
clusivamenteaoAbraçoCul-
tural.Hoje,elaéacoordena-
dorapedagógicadaunidade
do Rio, e Tatiana, a coorde-
nadora administrativa
O curso na capital flumi-

nense tem em média 500
alunos por semestre e con-
ta com duas sedes, uma na
Tijuca e outra no Largo do
Machado. Agora, por conta
da pandemia, as aulas têm
sidofeitasdeformaremota.
Segundo Carolina, a enti-

dadeoferece,naplataforma
doAtados, vagas para ativi-
dadespontuais, como foto-
grafarumeventooudiagra-
mar algummaterial.
A mediação e divulgação

online feitas pelo Atados é
gratuita.Comofontederen-
da, a organização oferece
serviçosparaempresas, co-
mo organizar ações pontu-
ais de voluntariado.
Paulo Ricardo Martins

Isabella Gregório, 20, voluntária na ONGResistEnem
Mathilde Missioneiro/Folhapress

-Philippe Scerb
sãopaulo Antesdapandemia,
oacessodecriançaseadoles-
centesàescolatinhasidopra-
ticamenteuniversalizadono
país,especialmentenoensino
fundamental.Dificuldadesdo
ensino remotoeefeitos soci-
oeconômicos,porém,podem
significarumretrocessonodi-
reito à educação.
PesquisadoUnicefedoCen-

pec(CentrodeEstudosePes-
quisasemEducação,Cultura
eAçãoComunitária)comba-
se na Pnad Covid de novem-
bro 2020 mostrou que mais
de 5milhões de alunos de 6
a 17 anos não frequentavam
aescolaounãohaviamreali-
zado qualquer atividade es-
colar na semana anterior ao
levantamento.
Seoretornodoensinopre-

sencial deve mitigar a exclu-
são dos sem acesso à inter-
net, outros efeitosdapande-
mia,comooempobrecimento
dapopulação,podemmanter
muitos longeda escola.
Diantedessecenário,redes

municipais e estaduais têm
desenvolvidoumasériedeini-
ciativasparapreveniroaban-
donoe trazerdevoltaosalu-
nosque,pordiferentesmoti-
vos,nãofizeramatividadesre-
motasnemtêmfrequentado
a escola desde a reabertura.
JuliaRibeiro,oficialdeedu-

caçãodoUnicefnoBrasil,diz
queéfundamentalqueavolta
ocorra oquanto antes.
“Asescolasficaramfechadas

pormuitotempo,erecuperar
o vínculo não é fácil. Quanto
maistempoacriançaficadis-
tantedouniversoescolar,me-
noresaspossibilidadesdeela
voltar. Se o processo de alfa-
betizaçãonãoestiverconsoli-
dado, issorepercutenoaban-
donoemanossubsequentes.”
EmparceriacomaUndime

(UniãoNacionaldosDirigen-

tesMunicipaisdeEducação),
o Unicef oferece a estados e
municípios uma ferramenta
tecnológica chamada Busca
Ativa Escolar, cujo objetivo
é apoiar as redes no resgate.
A estratégia consiste em

identificar os ausentes e os
motivosdedistanciamento.A
partirdodiagnósticoproduzi-
dosãodesenvolvidasaçõeses-
pecíficas,quevãodocombate
ao trabalho infantil à reorga-
nizaçãodotransporteescolar.
O programa existe desde

2017,masaestratégia tevede

serrepensadaduranteapan-
demia. “O foco nos últimos
meses tem sido conscienti-
zar as comunidades sobre a
importância da escola e de o
aluno voltar o quanto antes,
independentemente do mo-
mento do ano letivo. Quan-
do localizado, ele precisa ser
matriculado”,dizJuliaRibeiro.
Os impactos da pandemia

fizeram as redes de ensino
multiplicaremosesforçospa-
ra resgatar os ausentes.
O Ceará, por exemplo, for-

taleceu as iniciativas de bus-
caativadoprogramaemque
professores acompanham o
dia a dia de alunos faltantes,
afirmaasecretáriadeEduca-
ção, ElianaEstrela.
Desdeagosto,oestadodis-

tribui 3.000 bolsas de moni-
torianovalordeR$200men-
saisparaqueosprópriosalu-
nos procuremos ausentes.
“Osjovenstêmmaisfacilida-

dedeconquistareconvencer
os colegas”, diz a secretária.
Comalistaemmãos,osalu-

nosconvidamparaumacon-
versa na escola. Quandonão
conseguem marcar, ligam,
mandammensagense,sepre-
ciso, fazemvisitasàsfamílias.
A dificuldade de acessar a

internet, seja pela ausência
de conexão com a rede, seja
pelacarênciadeequipamen-
tos,foicentralparaodistanci-
amentodemilhõesdealunos.
Dados do Cetic.br (Centro

Regional de Estudos para o
DesenvolvimentodaSocieda-
dedaInformação),quemoni-
toraaadoçãodastecnologias
deinformaçãoecomunicação
(TIC)noBrasil, indicavamque
70milhõestinhamacessopre-
cário à internet em 2019. Há
incontáveis relatosde famíli-
as que dividiamo celular en-
trepaisefilhosparaacompa-
nhamentodas aulas.
Oproblemadaexclusãoes-

colar trazido pela pandemia

Pandemiapodecausar
retrocessonodireito
àeducaçãonoBrasil
Redes públicas de ensino lançam iniciativas para trazer
de volta os alunos ausentes e prevenir o abandono escola

vai além do acesso às ativi-
dades remotas. Para Nata-
chaCosta,diretora-executiva
da associação Cidade Escola
Aprendiz,nãoadiantapensar
que a reabertura das escolas
vai resolver o fenômeno do
abandono se as criançasnão
tiveremcondiçõesdeestudar.
A deterioração dos indica-

dores socioeconômicos de
renda, emprego, segurança
alimentar e moradia impac-
ta diretamente os mais vul-
neráveis. Não à toa, diz Cos-
ta, amaioriadosquenãofre-
quentaramaescolaem2020é
preta,pardaeindígenaevive
nasregiõesNorteeNordeste.
Por isso ela defendeque as

políticas de enfrentamento
sejamintersetoriaisereúnam
agentes das áreas de educa-
ção, saúde, cultura, assistên-
cia social, entreoutros. “Não
basta abrir a escola. Precisa-
mos que ela esteja articula-
da a outras políticas sociais.”
Márcia Bonifácio, coorde-

nadora do Núcleo de Apoio
e Acompanhamento para a
Aprendizagem da Secretari-
alMunicipal de Educaçãode
SãoPaulo,confirmaadimen-
sãosocioeconômicadoaban-
dono escolar.
Umdosprincipaismotivos

tem sido o deslocamento de
famíliasque,semrenda,tive-
ramde semudar para a casa
deparentes,regiõesmaispre-
cáriaseatéparaarua.“Como
desemprego,afamíliaacabou
seorganizandodeoutrasfor-
mas, e a escola deixoude ser
centralnessanovadinâmica.”
Emprojetopiloto, aprefei-

turapaulistana contratou 70
mãesdealunosparavisitaras
famílias dos ausentes. Fruto
de parceria coma Secretaria
doTrabalho,das30horasse-
manais de jornada, 6 são de-
dicadasaprocessosderequa-
lificaçãoprofissional.
“Queríamosumprojetoque

permitisse entender as cau-
sas do abandono escolar e,
ao mesmo tempo, enfrentar
a pobreza e o desemprego”,
dizMárcia Bonifácio.
Ou seja, mostrar aos pais

quehápessoase instituições
olhandoporeles,comodefine
EleniceSoaresdasNeves,39,
umadasmãesagentedaregi-
ãodeSantoAmaro(zonasul).
“Quando explicamos que

existe uma rede de proteção
que inclui assistência social,
UBS e a própria escola, as fa-
mílias ganhamconfiançapa-
ra relatar problemas e pedir
ajuda. Émuito gratificante e
faz diferença.”

Professora e alunos que participamdo projeto Busca Ativa fazem reunião na escolaMatias Beck, em Fortaleza Jarbas Oliveira/Folhapress

“
As escolas ficaram
fechadasmuito
tempo, e recuperar
o vínculo não é
fácil. Quantomais
tempo a criança fica
distante do universo
escolar, menores as
possibilidades de ela
voltar. Se o processo
de alfabetização não
estiver consolidado,
isso repercute no
abandono em anos
subsequentes
Julia Ribeiro
oficial de educação
do Unicef no Brasil


